
MARINGÁ PREVIDÊNCIA
Unidade Temporária da MGAPREV

Comitê de Investimentos
Av. Carneiro Leao 135, Galeria do Edificio Europa - Bairro zona 01, Maringá/PR

CEP 87013-932, Telefone: 3220-7726 - www.maringaprevidencia.com.br

ATA DE REUNIÃO

ATA DA VIGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DA
MARINGÁ PREVIDÊNCIA. Às nove horas do dia vinte e três de novembro do ano de dois mil e
vinte e dois, reuniu-se o Comitê de Investimentos da Maringá Previdência, ordinariamente, na
sala de reuniões da Maringá Previdência, com a presença do presidente: José da Silva Neves,
do vice-presidente: Ademir Aparecido Antonelli, dos membros: Bárbara da Silva Garcia, Leandro
dos Santos Domingos e  Elisangela da Silva Candil. Participaram também a diretora-presidente
Cinthia Soares Amboni e o economista Vitor Gomes Reginato. Iniciou-se a discussão da pauta,
sendo: ITEM 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado: A
questão fiscal determinará a inflação, juros e crescimento não só em 2023, mas nos próximos
anos, inclusive. A nova regra fiscal para substituir o teto dos gastos tem de manter a trava ao
crescimento das despesas, uma regra de gasto e ter uma relação com a dívida pública, sendo de
suma importância um modelo de limitação de despesas, mas conectada com a trajetória da
dívida pública. Estimativas mostram que a expansão das despesas prevista na PEC
apresentada pela equipe de transição, ao longo dos 4 anos do novo governo eleito, eleva o
endividamento público e pode levar a dívida a 89,15% do PIB, ante 77,15% na mediana para
2022 do último Focus. O fato é: por ora, não se tem consenso algum e nada foi definido sobre a
reforma do arcabouço fiscal, da nova regra que substituirá o teto de gastos. Ainda, reformas
tributária e fiscal estão nas discussões da equipe de transição. No mercado financeiro, os
investidores veem como positivas as articulações no Congresso pelas PECs alternativas para
amortecer o tamanho do rombo no orçamento proposto pelo governo eleito, depois de todo o
estresse vivido pelos ativos durante a semana passada, resultando em menor pressão sobre o
câmbio e o DI. No entanto, entre os economistas, é unânime que a Selic demorará a cair. O que
ainda não, é a possibilidade de maiores aumentos nas próximas reuniões do COPOM, diante do
cenário em que o BACEN será obrigado a administrar, através da política monetária
contracionista, o choque na economia dos programais sociais fora do teto de gastos. No Focus,
após semanas de estabilidade, a previsão dos juros para 2023 subiu de 11,25% para 11,50%. A
mesma tendência se mostrou sobre as estimativas da inflação: pressionou a projeção de
fechamento do IPCA em 2022 para 5,88%, dos anteriores 5,82%; e para 5,01%, anteriores
4,94%, para 2023. Ainda, a estimativa para o dólar este ano subiu de R$ 5,20 para R$ 5,25 e,
para o próximo, foi de R$ 5,20 para R$ 5,24. No exterior, investidores aguardam a ata do Fed
para realizar suas alocações diante das informações nela contida sobre os próximos passos da
política monetária norte americana. Para a reunião de dezembro, pontua-se a incerteza sobre um
aumento de 75 pb., frente a possibilidade dos 50 pb. Ela subirá. Resta saber a magnitude e,
além desta, o sinal que tal aumento causará nas expectativas do mercado. Na China, as novas
mortes por Covid, após seis meses, levaram Pequim e Guangzhou a decretarem lockdown.
Juntas, todas as cidades chinesas que estão fechadas, total ou parcialmente, respondem por
metade do PIB. Tal política sanitária deve estar no radar, devendo, o investidor, não dispensar a
cautela. Na Europa, Phillip Lane, economista-chefe do BCE, demonstrou que os próximos
apertos monetários serão menos elevados do que os de 75 pb adotados nas duas últimas
reuniões do banco central europeu. A questão fiscal determinará a inflação, juros e crescimento
não só em 2023, mas nos próximos anos, inclusive. A nova regra fiscal para substituir o teto dos
gastos tem de manter a trava ao crescimento das despesas, uma regra de gasto e ter uma
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relação com a dívida pública, sendo de suma importância um modelo de limitação de despesas,
mas conectada com a trajetória da dívida pública. Estimativas mostram que a expansão das
despesas prevista na PEC apresentada pela equipe de transição, ao longo dos 4 anos do novo
governo eleito, eleva o endividamento público e pode levar a dívida a 89,15% do PIB, ante
77,15% na mediana para 2022 do último Focus. O fato é: por ora, não se tem consenso algum e
nada foi definido sobre a reforma do arcabouço fiscal, da nova regra que substituirá o teto de
gastos. Ainda, reformas tributária e fiscal estão nas discussões da equipe de transição. No
mercado financeiro, os investidores veem como positivas as articulações no Congresso pelas
PECs alternativas para amortecer o tamanho do rombo no orçamento proposto pelo governo
eleito, depois de todo o estresse vivido pelos ativos durante a semana passada, resultando em
menor pressão sobre o câmbio e o DI. No entanto, entre os economistas, é unânime que a Selic
demorará a cair. O que ainda não, é a possibilidade de maiores aumentos nas próximas
reuniões do COPOM, diante do cenário em que o BACEN será obrigado a administrar, através
da política monetária contracionista, o choque na economia dos programais sociais fora do teto
de gastos. No Focus, após semanas de estabilidade, a previsão dos juros para 2023 subiu de
11,25% para 11,50%. A mesma tendência se mostrou sobre as estimativas da inflação:
pressionou a projeção de fechamento do IPCA em 2022 para 5,88%, dos anteriores 5,82%; e
para 5,01%, anteriores 4,94%, para 2023. Ainda, a estimativa para o dólar este ano subiu de R$
5,20 para R$ 5,25 e, para o próximo, foi de R$ 5,20 para R$ 5,24. No exterior, investidores
aguardam a ata do Fed para realizar suas alocações diante das informações nela contida sobre
os próximos passos da política monetária norte americana. Para a reunião de dezembro, pontua-
se a incerteza sobre um aumento de 75 pb., frente a possibilidade dos 50 pb. Ela subirá. Resta
saber a magnitude e, além desta, o sinal que tal aumento causará nas expectativas do mercado.
Na China, as novas mortes por Covid, após seis meses, levaram Pequim e Guangzhou a
decretarem lockdown. Juntas, todas as cidades chinesas que estão fechadas, total ou
parcialmente, respondem por metade do PIB. Tal política sanitária deve estar no radar, devendo,
o investidor, não dispensar a cautela. Na Europa, Phillip Lane, economista-chefe do BCE,
demonstrou que os próximos apertos monetários serão menos elevados do que os de 75 pb
adotados nas duas últimas reuniões do banco central europeu. ITEM 2 - Avaliação dos
investimentos que compõem o patrimônio: ao analisar a carteira de investimentos, discutiu-
se os impactos do cenário econômico nos investimentos do exterior e renda variável, as
oscilações dos indicadores podem influenciar na performance dos investimentos nesses
segmentos no mês de novembro.  ITEM 3 - Proposições de
investimentos/desinvestimentos: considerando as diretrizes traçadas na Política de
Investimento, estudo ALM e a análise dos investimentos, considerando também que as taxas de
remuneração dos Títulos Públicos ainda estão atrativas, acima da meta atuarial, o Comitê de
Investimentos propõe: a) Negociação dos Títulos Públicos NTN-B 2055, no valor aproximado de
R$ 47.500.000,00 (quarenta e sete milhões e quinhentos mil reais), que estão marcados à
mercado, e recompra do valor em NTN-B com mesmo vencimento e marcação na curva,
considerando que a taxa esteja precificada acima de 6%. O estudo realizado indica que no longo
prazo a Maringá Previdência irá se beneficiar financeiramente da operação, já que poderá
rentabilizar aproximadamente R$ 8.664.114,32 (oito milhões, seiscentos e sessenta e quatro mil
cento e quatorze reais e trinta e dois centavos) a mais do que com os títulos públicos na posição
atual. b) Aplicação dos cupons de juros semestrais recebidos, no valor de R$ 1.666.846,55 (um
milhão, seiscentos e sessenta e seis mil oitocentos e quarenta e seis reais e cinquenta e cinco
centavos), em Títulos Públicos NTN-B, vencimento em 2055, com marcação na curva.
c) Aplicação dos recursos superavitários do Fundo Previdenciário, referentes ao mês de
novembro, no valor aproximado de R$ 6.500.000,00 (seis milhões e quinhentos mil reais) em
Títulos Públicos direto do Tesouro NTN-B, vencimento em 2032, com marcação na curva. ITEM
4 - Análise do plano de desinvestimento e liquidação do Fundo W7:  haverá Assembleia
Geral no dia trinta de novembro, cuja Ordem do Dia será a aprovação do plano de
desinvestimento e da liquidação do Fundo W7 FIP, foi encaminhada pela RJI Corretora de Títulos
e Valores Mobiliários o plano de desinvestimento com os seguintes itens para deliberação: Plano
de desinvestimento para as investidas do FIP W7 e FIP VBC; Novos recursos a serem recebidos
pelo Fundo serão destinados ao pagamento de encargos pendentes e será realizada uma
reserva para despesas futuras; Conversão das Taxas de Administração, Custódia e Gestão em
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valores fixos para pagamento de encargos do fundo. Foi solicitado parecer da consultoria para
posterior manifestação de voto. ITEM 5 - Assuntos Gerais:  A Diretora-Presidente informou que
está em processo de elaboração a Política de Investimentos que deverá ser analisada pelo
Comitê e aprovada pelos Conselhos de Administração e Fiscal. Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a reunião às onze horas e quinze minutos, lavrando-se a presente ata, que segue
devidamente assinada eletronicamente pelos presentes.

Documento assinado eletronicamente por Elisangela da Silva Candil, Secretário(a) do Comitê
de Investimentos, em 24/11/2022, às 09:34, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº
871, de 7 de julho de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Ademir Aparecido Antonelli, Vice-Presidente do
Comitê de Investimentos, em 24/11/2022, às 09:37, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº
871, de 7 de julho de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Bárbara da Silva Garcia, Membro do Comitê de
Investimentos, em 24/11/2022, às 09:40, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de
julho de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Leandro dos Santos Domingos, Membro do Comitê
de Investimentos, em 24/11/2022, às 09:45, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº
871, de 7 de julho de 2020.

Documento assinado eletronicamente por José da Silva Neves, Presidente do Comitê de
Investimentos, em 25/11/2022, às 13:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de
julho de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.maringa.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
1013916 e o código CRC 04F3C5E1.

Referência: Proces s o nº 03.99.00000259/2022.36 SEI nº 1013916
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PAUTA DE REUNIÃO Nº 22/2022

 
CONVOCAÇÃO

Decreto nº 125/2022, Art. 14, 15 e 16.
 

VIGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA - COMITÊ DE INVESTIMENTOS
 

 
Data: 23/11/2022
Início: 08h15
Local: Sala de reuniões da Maringá Previdência
 
O Presidente do Comitê de Investimentos convoca todos os membros para reunião ordinária, a
tratar dos seguintes assuntos: 
 
Pauta:
 

1. Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado;
2. Avaliação dos investimentos que compõem o patrimônio;
3. Proposições de investimentos/desinvestimentos;
4. Análise do plano de desinvestimento e liquidação do Fundo W7;
5. Assuntos gerais.

 
 
 
 

José da Silva Neves
Presidente do Comitê de Investimentos

Documento assinado eletronicamente por José da Silva Neves, Presidente do Comitê de
Investimentos, em 22/11/2022, às 17:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
na Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de
julho de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.maringa.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
1012575 e o código CRC 7858A92D.

Referência: Proces s o nº 03.99.00000259/2022.36 SEI nº 1012575
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